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EXTRATO DA ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

REALIZADA EM 21 DE JANEIRO DE 2019 
 

 

1. DATA, HORA E LOCAL: Às 13:00 horas do dia 21 de janeiro de 2019, na sede social da 

Eldorado Brasil Celulose S.A., localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida 

Marginal Direita do Tietê no 500, Vila Jaguara, CEP 05118-100 (“Companhia”). 

 

2. CONVOCAÇÃO E PRESENÇAS: Convocação enviada por e-mail a todos os membros do 

Conselho de Administração, em 19 de janeiro de 2019, nos termos do Artigo 12, Parágrafo 3º, do 

Estatuto Social da Companhia. Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração da 

Companhia. Participou ainda o Sr. Aguinaldo Gomes Ramos Filho, Diretor Presidente da Companhia 

a fim de prestar esclarecimentos sobre as matérias constantes da ordem do dia. 

 

3. MESA: Verificado o quórum necessário à instalação da Reunião do Conselho de 

Administração, a mesa foi composta por José Batista Sobrinho, Presidente da Mesa, e Fabiana 

Blasiis, Secretária da Mesa. 

 

4. ORDEM DO DIA:  

 

(i) Nos termos do Artigo 15, Incisos XIV, XVIII e XXIII, bem como o correspondente Parágrafo 2º do 

Estatuto Social da Companhia, examinar, discutir e votar, para encaminhamento à assembleia geral 

da Companhia para deliberação final: (a) a proposta de emissão de títulos de dívida no mercado 

externo (“Notes”) pela Eldorado Intl. Finance GmbH, sociedade existente de acordo com as leis da 

Áustria, controlada indireta da Companhia (“Emissora”), a serem ofertados nos termos da Rule 144A 

do U.S. Securities Act de 1933, (“Securities Act”), bem como com a isenção de registro na U.S. 

Securities and Exchange Comisson prevista na Regulation S do Securities Act, no valor de até 

USD 500 milhões (quinhentos milhões de dólares), sobre os quais incidirão juros a serem definidos 

oportunamente pela Emissora e aprovados pela Diretoria da Companhia, e que dependerão das 

condições de mercado, e cujos recursos líquidos obtidos com a Emissão deverão ser utilizados para 

o pagamento de certos instrumentos de dívida da Companhia (“Emissão”); e (b) outorga de garantia 

fidejussória a ser prestada pela Cellulose Eldorado Austria GmbH à Emissora, destinada a garantir 

de forma incondicional e irrevogável as obrigações assumidas pela Emissora no âmbito da Emissão, 

em conjunto com a garantia fidejussória objeto do item (ii) da Ordem do Dia (“Garantia CEA”), tudo 

conforme material de suporte que acompanhou a convocação desta reunião; 

 



(ii) Nos termos do Artigo 15, Inciso XIV do Estatuto Social da Companhia, deliberar sobre, 

condicionado à aprovação da matéria objeto do item (i) acima pelos acionistas da Companhia 

reunidos em assembleia a ser convocada, (a) a outorga de garantia fidejussória a ser prestada pela 

Companhia à Emissora, destinada a garantir de forma incondicional e irrevogável as obrigações 

assumidas pela Emissora no âmbito da Emissão, em conjunto com a Garantia CEA (“Garantia EB”); 

e (b) autorização à Diretoria da Companhia para praticar todos e quaisquer atos e assinar todos os 

documentos necessários ou convenientes à Emissão e à concessão das garantias, tais como 

contratos, instrumentos e quaisquer documentos relacionados, incluindo, sem limitação, o Purchase 

Agreement e a Indenture, e a aprovação do montante do principal e a taxa de juros remuneratórios 

incidentes sobre os Notes garantidos pela Companhia; e 

 

(iii) Deliberar sobre a aprovação, nos termos do Parágrafo 2º do Artigo 15 do Estatuto Social da 

Companhia, a convocação de assembleia geral extraordinária da Companhia, na qual deverão ser 

deliberadas as matérias objeto do item (i) acima (“Convocação da AGE”). 

 

5. INSTALAÇÃO E ESCLARECIMENTOS: Verificado o quórum aplicável, o Sr. Presidente do 

Conselho de Administração declarou regularmente instalada a reunião e, antes de passar às 

deliberações, se manifestou para explicar aos conselheiros presentes que, como de praxe em 

operações de mercado de capitais, o timing na realização dessas é fundamental para se aproveitar 

das condições de mercado, razão pela qual há necessidade de celeridade para a deliberação das 

matérias objeto da Ordem do Dia, pelos acionistas da Companhia, a fim de evitar que o decurso do 

tempo altere as atuais condições do mercado – neste momento favoráveis à Emissão – devido a 

inerente imprevisibilidade do mercado de capitais.  

 

Em seguida, o Sr. Presidente do Conselho de Administração solicitou à Diretoria da Companhia que 

prestasse maiores esclarecimentos sobre o assunto, notadamente sobre a janela de oportunidade 

identificada para a Emissão. Nesse sentido, a Diretoria da Companhia esclareceu que (i) a reunião 

de início de trabalhos relativos à potencial emissão das Notes foi realizada na noite do dia 16 de 

janeiro de 2019, 2 (dois) dias úteis antes da convocação dessa Reunião do Conselho de 

Administração; (ii) nessa reunião, foi identificada potencial demanda no mercado de dívida 

internacional para a aquisição de títulos da Companhia a uma taxa inferior à sua última emissão no 

mercado de dívida internacional; (iii) nos dias imediatamente subsequentes à reunião de início de 

trabalhos, quando o grupo de trabalho desenhou o cronograma da emissão, foi detectada a 

necessidade de realização de reunião desse Conselho de Administração e de Assembleia de 

Acionistas da Companhia, nos termos do Artigo 15, Incisos XIV, XVIII e XXIII, bem como o 

correspondente Parágrafo 2º do Estatuto Social da Companhia, previamente a realização da 

Emissão; (iv) os bancos coordenadores da potencial Emissão exigem a emissão de determinados 

documentos, pelos auditores da Companhia, usuais em transações dessa natureza, os quais incluem 



uma comfort letter e uma bring down letter; (v) a comfort letter tem que ser emitida na data de 

precificação das Notes e a bring down letter tem que ser emitida na data de liquidação das Notes; (vi) 

a data de liquidação das Notes tem que ocorrer, no mínimo, 3 (três) dias úteis após a data de 

precificação das Notes; (vii) os auditores da Companhia informaram que não conseguem emitir a 

comfort letter ou a bring down letter após decorridos 134 (cento e trinta e quatro) dias do 

encerramento do trimestre findo em 30 de setembro de 2018, ou seja, após 11 de fevereiro de 2019; 

(viii) na prática, essas restrições exigem que a precificação das Notes tenha que ocorrer, no máximo, 

até 6 de fevereiro de 2019 e a liquidação, no máximo, até 11 de fevereiro de 2019; o que, a seu 

turno, exige que a convocação da assembleia seja publicada, no máximo, em 22 de janeiro de 2019, 

sob pena de impossibilitar a emissão das Notes; e (ix) o Estatuto Social da Companhia exige que, 

anteriormente a convocação da assembleia, seja realizada reunião desse Conselho de 

Administração. Portanto, para viabilizar a potencial emissão das Notes, a presente reunião do 

Conselho de Administração teria que ser realizada no máximo, na data de hoje, 21 de janeiro de 

2019.  

 

A Diretoria manifestou ainda sua convicção de que a realização da Emissão dentro do cronograma 

apresentado, caso se confirmem as condições de mercado esperadas, será muito positiva para a 

Companhia, permitindo a melhoria no perfil de seu endividamento, reforçando a sua presença no 

mercado de capitais internacional e transmitindo imagem positiva aos stakeholders em geral com 

relação à sua performance financeira. Assim, diante da fundamentada urgência e do forte 

alinhamento com os interesses da Companhia, a Diretoria solicitou que cada um dos membros do 

Conselho de Administração presentes contatasse os acionistas que os indicaram para o cargo a fim 

de explicarem a razão da necessidade de realização de assembleia geral extraordinária no menor 

prazo possível, caso aprovado o item (i) constante da Ordem da Ordem do Dia. Por fim, a Diretoria 

agradeceu a agilidade e cooperação desse Conselho de Administração para deliberação de um 

assunto tão importante para a Companhia. 

 

6. DELIBERAÇÕES: Ato seguinte, os membros do Conselho de Administração presentes 

declaram que receberam todo material objeto da ordem do dia, e que lhes foi facultado o direito de 

apresentação de manifestações de votos e protestos. Dessa forma, resolvem, sem ressalvas e por 

maioria de votos, com a abstenção do Sr. José Luis de Salles Freire, cuja manifestação de voto 

segue anexa a esta Ata:  

 

(i) aprovar o encaminhamento à assembleia geral da Companhia para deliberação final sobre (a) a 

realização da Emissão; e (b) a prestação da Garantia CEA; 

 

(ii) aprovar, condicionada à aprovação da matéria objeto do item (i) acima pelos acionistas da 

Companhia reunidos em assembleia a ser convocada nos termos do item (iii) abaixo, (a) a outorga 



da Garantia EB; e (b) a autorização para a Diretoria da Companhia praticar todos e quaisquer atos e 

assinar todos os documentos necessários ou convenientes à implementação das deliberações ora 

aprovadas, relacionadas à Emissão e à concessão da Garantia EB e da Garantia CEA, tais como 

contratos, instrumentos e quaisquer documentos relacionados, incluindo, sem limitação, o Purchase 

Agreement e a Indenture, e a aprovação do montante do principal e a taxa de juros remuneratórios 

incidentes sobre os Notes garantidos pela Companhia, ficando ratificados todos os atos praticados 

até o momento pela Diretoria da Companhia em relação à Emissão e a outorga da Garantia EB e da 

Garantia CEA; e 

 

(iii) aprovar a Convocação da AGE, autorizando o Presidente do Conselho de Administração e a 

administração da Companhia a praticar todos e quaisquer atos que se façam necessários para a 

realização dessa convocação. Adicionalmente, conselheiros, atendendo à solicitação do Diretor 

Presidente da Companhia, concordam em empregar seus melhores esforços para informar aos 

acionistas que os indicaram sobre a urgência e a necessidade de realização da assembleia geral 

extraordinária objeto da Convocação da AGE no menor prazo possível. 

 

7. ATA EM FORMA DE SUMÁRIO: Foi aprovado, por unanimidade, que a Ata desta Reunião 

do Conselho de Administração fosse lavrada sob a forma de Sumário e sua publicação com omissão 

de assinaturas, nos termos dos Parágrafos 1º e 2º do Artigo 130, da Lei 6.404 de 15 de dezembro de 

1976, conforme alterada.  

 

7. ENCERRAMENTO E LAVRATURA DA ATA: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida 

a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como ninguém se manifestou, foram encerrados os 

trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente ata, a qual, após reaberta a sessão, foi lida, 

aprovada por todos os presentes e assinada.  

 

“Certifico que esta ata é cópia fiel da original lavrada em livro próprio” 

 

 

São Paulo, 21 de janeiro de 2019. 

 
 
 
 
 
 

Fabiana Blasiis 
Secretária da Mesa 

 








	20190121-Eldorado-RCA Bond_CVM
	Eldorado - Reunião do Conselho

